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Crédito para assentados em Rondônia é triplicado pelo Banco da Amazônia – Site 

do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 05/03/2015 

 

Assentados do Incra em Rondônia têm em 2015 disponível até o triplo dos recursos em 

créditos repassados no ano passado pelo Banco da Amazônia. Isso, porque a 

Superintendência do Banco em Rondônia está recebendo propostas dos agricultores 

familiares do Programa Nacional de Reforma Agrária (PNRA), enquadrados nos 

Grupos "A" e “AC” do Pronaf, para créditos de investimento de até R$ 25 mil que se 

destinem a financiar atividades agropecuárias ou não-agropecuárias autorizadas no 

assentamento. 

O superintendente regional do Banco, Edmar Souza Bernaldino, afirmou que todas as 

agências da instituição financeira estão prontas para receber as propostas e a meta é 

triplicar o investimento de 2014, que foi de R$ 7,9 milhões, em 392 contratos - a 

maioria deles nas agências de Porto Velho, Ariquemes e Vilhena. O Banco da 

Amazônia possui onze agências no interior de Rondônia. 

Os projetos são elaborados pela equipe de assistência técnica do Incra/RO (ATER) e 

podem se destinar a implantação, ampliação ou modernização da estrutura de produção, 

beneficiamento, industrialização e de serviços, no estabelecimento rural ou em áreas 

comunitárias rurais próximas, levando em consideração o Plano de Desenvolvimento do 

Assentamento (PDA) e o limite de endividamento da família. A assistência técnica é 

prestada atualmente em 135 projetos de assentamento de Rondônia. 

O Incra participa do Pronaf também no processo de emissão de Declaração de Aptidão 

ao Pronaf (DAP), documento que credencia o acesso ao crédito. “Segurança alimentar, 

autonomia produtiva e geração de renda para as famílias assentadas pelo Incra são os 

objetivos que o Governo Federal busca com a política agrícola para a reforma agrária”, 

explicou o superintendente do Incra/RO, Luís Flávio Carvalho Ribeiro. 

São várias as modalidades de crédito para a família assentada, disponibilizadas de 

acordo com a etapa do desenvolvimento de seu lote, desde a fase inicial, com o Crédito 

Instalação, até a fase produtiva, com as modalidades do Pronaf. Para o superintendente, 

é dessa forma que o Incra procura também inserir o assentado em um processo 

educativo e gradual de acesso ao crédito bancário.  

Garantia-Safra: mais segurança para os agricultores familiares. Aline Dias – Site 

do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 09/03/2015 

 

A agricultura familiar é responsável por 70% dos alimentos consumidos em todo o 

Brasil. Para que estes alimentos cheguem à nossa mesa, o agricultor precisa plantar e 

colher. Em muitas regiões, isso nem sempre é possível. 

Para amenizar o prejuízo com a perda de safra devido à estiagem ou ao excesso de 

chuva, agricultores do Nordeste e do Semiárido brasileiro, contam com o apoio do 

Garantia-Safra, uma ação do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Pronaf), do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 

Quem pode participar 
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Podem participar do Garantia-Safra, agricultores familiares com renda familiar mensal 

de, até, um salário mínimo e meio, e que possuem área total a ser plantada de, no 

mínimo, 0,6 hectares e, no máximo, cinco hectares. 

O primeiro passo para ter acesso ao Garantia-Safra é verificar se sua localidade aderiu 

ao programa. Para participar, o município deve assinar o Termo de Adesão com o 

governo estadual e, em seguida, definir a quantidade de agricultores que serão 

beneficiados em sua jurisdição. Além disso, é necessário que haja perda comprovada de, 

pelo menos, 50% da produção de feijão, milho, arroz, mandioca e algodão. 

Para se inscrever, o agricultor deve procurar o escritório local de assistência técnica ou 

o Sindicato dos Trabalhadores Rurais do município onde vive. Em seguida, deve 

procurar a Prefeitura para receber o boleto e fazer a adesão ao Garantia-Safra. O 

pagamento do boleto deve ser feito em uma agência da Caixa Econômica Federal ou 

correspondente bancário, dentro do prazo definido para o seu município. A adesão deve 

ser realizada antes do plantio. 

Você sabia 

O Benefício Garantia-Safra é pago pelo Governo Federal com recursos do Fundo 

Garantia-Safra, composto por contribuições do agricultor, do município, do estado e da 

União. Na safra 2014/2015, o valor anual do benefício é de R$ 850. A quantia é paga 

em cinco parcelas mensais. 

Em quatro anos, 3,7 milhões de agricultores familiares aderiram ao Garantia-Safra. 

Em março, agricultores têm desconto em financiamentos de 20 produtos – Site do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 10/03/2015 

 

O Programa de Garantia de Preços para a Agricultura Familiar (PGPAF) estabelece o 

desconto ao agricultor familiar no pagamento de financiamentos de custeio e de 

investimento feitos pelo Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

(Pronaf). Neste mês de março, 20 culturas estão com desconto. A dedução vale para o 

período de 10 de março a 9 de abril deste ano com referências nos preços praticados no 

mercado no mês de fevereiro.  

Os produtos com bônus neste período são: babaçu (amêndoa), banana, borracha natural 

cultivada, borracha natural extrativa, cacau (amêndoa), cana de açúcar, cebola, feijão, 

laranja, leite, mamona, mangaba, maracujá, pequi, piaçava (fibra), raiz de mandioca, 

sorgo, trigo, triticale e umbu. 

O trigo tem desconto em cinco estados, como, por exemplo, 22,69% no Rio Grande do 

Sul e de 13,96% em Santa Catarina. A mangaba terá benefício de 32,81% na Paraíba e 

58,33% em Minas Gerais. A borracha natural extrativa, produto da sociobiodiversidade 

brasileira, tem desconto em seis estados, sendo, 69,39% no Acre, Amazonas e 

Maranhão.  

Confira a portaria com a lista completa dos descontos. Os produtores estão amparados 

quando esses produtos estiverem com valor de mercado abaixo do preço de garantia do 

programa (definido com base no custo de produção). 
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Cesta de produtos 

Agricultores familiares que têm parcelas de operações de investimento do Pronaf terão 

desconto correspondente à média dos bônus do feijão, leite, mandioca e milho (cesta de 

produtos), concedidos mensalmente pelo PGPAF.  

Neste mês de março, 11 estados terão bônus com base na cesta de produtos. São eles: 

Alagoas (4,12%), Bahia (1,75%), Ceará (2,50%), Pernambuco (3,75%), Pará (5,48%), 

Rondônia (1,37%), Distrito Federal (2,50%), Mato Grosso do Sul (6,82%), Espírito 

Santo (10,23%), Santa Catarina (1,22%) e Rio Grande do Sul (0,31%).  

Cálculo mensal 

O bônus do PGPAF é calculado todo mês pela Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab) e divulgado pela Secretaria da Agricultura Familiar (SAF/MDA). A Conab faz 

um levantamento nas principais praças de comercialização dos produtos da agricultura 

familiar e que integram o PGPAF. 

Garantia-Safra beneficia mais 31 mil agricultores familiares da Região Nordeste – 

Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 18/03/2015 

 

O Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) autorizou pagamento do Garantia-

Safra a 31.091 agricultores familiares de 56 municípios dos estados de Alagoas, 

Pernambuco, Piauí e Rio Grande do Norte. A nova portaria, publicada no Diário Oficial 

da União, libera pagamentos referentes à safra 2013/2014. Os novos beneficiários foram 

incluídos para receber a primeira parcela do seguro. 

No total, em março, o MDA disponibilizou mais de R$ 36 milhões para o pagamento do 

Garantia-Safra para 212.139 agricultores familiares de 231 municípios dos estados de 

Alagoas, Bahia, Ceará, Paraíba, Piauí, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe. 

O benefício é pago em cinco parcelas de R$ 170 cada, totalizando R$ 850 por 

agricultor. Os pagamentos seguem as mesmas datas definidas pelo calendário de 

benefícios sociais da Caixa Econômica Federal. A cada mês uma nova portaria é 

publicada incluindo novos beneficiários. 

A ação visa auxiliar agricultores familiares que se encontram em municípios do 

semiárido sujeitos a perdas de safra devido à seca ou ao excesso de chuvas. 

Como aderir 

O agricultor deve verificar se sua cidade participa do Garantia-Safra. Para isso, o 

município deve assinar o Termo de Adesão com o governo estadual e definir a 

quantidade de agricultores que vão participar em sua jurisdição. Além disso, o 

município precisa comprovar perda de, pelo menos, 50% do conjunto da produção de 

feijão, milho, arroz, mandioca e algodão. 

Podem participar do Garantia-Safra, agricultores familiares, com renda familiar mensal 

de, até, um salário mínimo e meio, e que possuem área total a ser plantada de, no 

mínimo, 0,6 hectares e, no máximo, cinco hectares. 
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Para se inscrever, o agricultor deve procurar o escritório local de assistência técnica ou 

o Sindicato dos Trabalhadores Rurais do município onde mora. Depois deve procurar a 

Prefeitura para receber um boleto e fazer a adesão ao Garantia-Safra. O pagamento do 

boleto deve ser feito em uma agência da Caixa Econômica Federal ou correspondente 

bancário, dentro do prazo definido para seu município. A adesão deve ser realizada 

antes do plantio. 

O benefício do Garantia-Safra é pago com recursos do Fundo Garantia-Safra, composto 

por contribuições do agricultor, do município, do estado e da União. 

 


